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Lusofonia

José Carlos Gentili
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“Esta foi Lusitânia, derivada /De Luso, ou Lisa, que de /Baco antigo 
Filhos foram, parece, ou companheiros,/E nela então os 
Íncolas primeiros.” — Luís Vaz de Camões, Os Lusíadas, 
estrofe 21, do Canto III.

Feliz e oportuna foi a iniciativa da Universidade do Porto ao editar a 
Coletânea Luso-Brasileira – XII, em 2022, em conjunto com a Uni-
versidade da Beira-Interior e com a Universidade Estadual de Goiás, 

a inserir, além da Gestão da Informação, Cultura Digital, também, tópico 
alusivo à Lusofonia. 

Imperioso deve ser o registro complementar da integração do Grupo de 
Pesquisa e Estratégia em Gestão, Educação e Sistemas de Informação – EGESI 
e do Observatório de Ideias.

Primorosos e atualíssimos capítulos estão insertos em doze volumes: 
Volume I (Cooperação entre empresas, clusters, redes de negócios e inova-
ção tecnológica), Volume II (Governança estratégica, redes de negócios e 
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meio ambiente: fundamentos e aplicações), Volume III (Educação, gestão da 
informação e sustentabilidade), Volume IV (Gestão da informação, inova-
ção e logística), Volume V (Gestão da informação, cooperação entre redes 
e competividade), Volume VI (INFORMATION MANAGEMENT- selected 
papers from Coletânea Luso- Brasileira), Volume VII (Gestão da informação, 
políticas públicas e territórios), Volume VIII (Gestão da Informação, cultura 
organizacional e inteligência emocional), Volume IX (Gestão da informação, 
segurança social e economia criativa), Volume X (Information manegement, 
education and technology), Volume XI ( Gestão da informação, cultura orga-
nizacional e literacia). 

Atualíssimas matérias dos autores Professores Doutores Armando 
Malheiro da Silva, Carla Conti de Freitas, Francisco Alberto Severo de 
Almeida, Mário José Batista Franco, convergem ao bojo da coletânea a con-
formar os mais recentes estudos e inovações alusivas ao universo digital da 
atual economia globalizada, regida pela cogente inteligência artificial, preco-
nizada pelo saudoso gênio e cientista Sthefen Hawking, de Cambridge.

As Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) são componentes 
basilares no desenvolvimento civilizacional do orbe, verificando-se a luci-
dez dos mestres Armando Malheiro, da Universidade do Porto e Francisco 
Alberto Severo de Almeida, que tiveram a antevisão de publicizar os ensaios 
científicos expostos pelos investigadores brasileiros e portugueses, a enfei-
xar as primeiras coletâneas que vieram a lume com o apoio da Universidade 
Estadual de Goiás e da Universidade da Beira-Interior.

Trabalho de atlantes!

Felizes e bem sucedidos são aqueles que trazem no âmago de suas exis-
tências as sementes germinativas da criação e do desenvolvimento humano, a 
modelar processos civilizatórios na esteira infindável do tempo, amalgamando 
povos num cadinho e a miscigenar criaturas e criações; a gerar sob o manto 
mítico da genialidade dos experimentos, o espantoso universo das inovações. 
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Desde a época de Dom Dinis, no Condado Portucalense (868 d.C.), 
berço da oficialização do galaico-português, que promanou do latim vul-
gar, Portugal desenvolveu grandeza de uma civilização incomum, durante o 
período dos Descobrimentos, a gerar a língua portuguesa de nossos tempos 
atuais, considerado o idioma mais falado no hemisfério sul, constituindo-se 
a lusofonia marco das relações de nove países, que compõem a Comunidade 
dos Países da Língua Portuguesa-CPLP.  

Adriano Moreira, ex-Presidente do Conselho de Ministros de Portugal, é 
peremptório ao afirmar, de forma lapidar, que:  – “a língua transporta valores.”

Esta coletânea luso-brasileira tem o condão transoceânico de projetar ao 
mundo da inteligência artificial, ao universo da globalização, à instantanei-
dade das comunicações, as criações intelectivas de uma plêiade de pensado-
res e estudiosos, D´Aquém e de Além-mar, lusófonos, irmanados na esteira 
mágica da lusofonia, vez que Brasil e Portugal tem raízes profundas, que se 
alimentam com a seiva da fraternidade, de uma língua comum e da paz, que 
regem os países no concerto do desenvolvimento civilizacional. 

Os nossos avozinhos lusitanos, avoengos, trazem no tálamo de suas almas 
a visão futurística da importância da lusofonia, sempre criativa e inovadora.

A Coletânea Luso-brasileira, em 2022, ano em que se festeja o centenário 
da Independência do Brasil, sob as bênçãos do Reino de Portugal, merece, a 
inclusão de lembrança da figura icônica de Fernando Pessoa, quando afirma:

“O valor das coisas não está no tempo  
que elas duram, mas na intensidade com 

que acontecem. Por isto existem momentos 
inesquecíveis, coisas inexplicáveis  

e pessoas incomparáveis.”
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FUNDAMENTAÇÃO E RELEVÂNCIA DO PROJETO

Numa economia global e cada vez mais digital, a Informação é um 
dos ativos mais relevantes para a competitividade e inovação, sendo 
essencial para as empresas responderem de forma competente aos 

desafios que enfrentam. Por outro lado, é incontornável que gerir a informa-
ção organizacional e comunicá-la interna e externamente é essencial para a 
construção de uma memória empresarial, elemento importante no estabe-
lecimento de estratégias de negócio. Esta realidade, influenciada pelo desen-
volvimento das Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC) que são 
indissociáveis da Informação ao longo de todo o seu ciclo de vida, ao mesmo 
tempo que impõe desafios difíceis e muito exigentes, traz também grandes 
oportunidades de progresso e de prosperidade que as Pequenas e Médias 
Empresas (PME) precisam aproveitar.

As PME são o pilar da economia dos países. No caso português represen-
tavam, em 2019, 99,9% do tecido empresarial, empregavam cerca de 77,4% 

Gestão da informação nas pequenas e 
médias empresas industriais de Portugal: 
comportamento, memória e inovação

Sónia Catarina Lopes Estrela
Armando Malheiro da Silva
Ana Lúcia Terra
Ana Catarina Passos
António Castro Henriques

Claudio Paixão de Paula
Claudio Roberto M . Pessoa
Eliane Pawlowski de Araújo
George Leal Jamil
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das pessoas no ativo e geraram 56,5% do volume de negócios total das empre-
sas a operar no país (INSTITUTO NACIONAL DE ESTATÍSTICA, 2021). 
Apesar da sua importância, estas empresas enfrentam muitas dificuldades, 
sobretudo relativas aos recursos humanos (em número e em qualificações) 
e financeiros. Bãdulescu (2010) refere que estas empresas têm muitas limita-
ções no acesso a informação para a sua gestão, em termos de capital e dificul-
dade em obter financiamento por razões de assimetria de informação, altos 
riscos, falta de garantias e ambiente regulatório desfavorável. A assimetria e 
ausência de informação, assim como a escassez de demonstrações financei-
ras padronizadas, limitam a disponibilização de informação aos credores e 
representam um obstáculo no acesso e na diversificação das fontes de finan-
ciamento, daí resultando custos mais elevados e maior dependência do finan-
ciamento bancário.

Por sua vez, Estrela (2016) evidencia as deficiências destas empresas na 
gestão da sua informação e os constrangimentos que daí resultam no pro-
cesso de tomada de decisão dos seus gestores. Apesar de estes reconhecerem 
a relevância da informação e da sua gestão, a autora constatou, na prática, 
que a Gestão da Informação (GI) não é vista como estratégica e existe um 
desconhecimento, quer das vantagens que a adoção de boas práticas, quer 
das exigências técnicas e científicas requeridas. Globalmente as PME gerem a 
sua informação de forma parcial, esporádica e pontual, apenas alguma infor-
mação considerada “mais importante” (sobretudo a de carácter financeiro) 
merece mais atenção. Em termos gerais, a GI raramente é formalizada ou tem 
uma pessoa responsável e, quando esta existe, frequentemente agrega esta 
função a outras e não possui as qualificações necessárias para o bom desem-
penho das atividades de GI. 

As práticas de GI condicionam, naturalmente, a atuação dos seus gesto-
res. Continuando a seguir os resultados de Estrela (2016), aqueles reconhecem 
que a forma como a informação é armazenada e guardada frequentemente 
tende a dificultar o seu uso, o que faz com que tenham que decidir com base 
em informação incompleta e genérica, o que, por seu turno, tem implicações 
na qualidade das tomadas de decisão. Reconhecem, ainda, que usam de forma 
massiva a informação, sobretudo de origem interna, pessoal e impessoal e de 
natureza económica, e afirmam que, quando têm que tomar decisões, as suas 
principais dificuldades se prendem com o desconhecimento do ambiente em 
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que atuam. Para fazer face a estas dificuldades recorrem sobretudo a pesqui-
sas gratuitas na internet. 

Uma das outras conclusões de Estrela (2016) é que as PME têm apenas 
alguns processos organizacionais automatizados, o que é corroborado por 
Pessoa (2016) que destaca, ainda, o desalinhamento existente entre a GI e as 
TIC visto que o investimento feito em TIC nem sempre é alinhado à informa-
ção necessária ao negócio. 

Esta constatação dos autores permanece atual, verificando-se que global-
mente as PME estão atrasadas no processo de transformação digital, apesar 
do surgimento da pandemia provocada pelo SARS-CoV-2 e de o confina-
mento obrigatório que se seguiu ter acelerado o processo de digitalização em 
muitas PME. Estudos (INTERNATIONAL TRADE CENTRE, 2020, PHC 
SOFTWARE, EXPRESSO, 2021) realizados no período de confinamento 
indicam que as PME mais digitais suportaram melhor o impacto da pande-
mia, o que não se configurou como uma realidade para as demais PME. 

O atraso das PME no processo de digitalização deve-se, segundo Gruber 
(2019), a quatro fatores: i) os focos específicos destas empresas torna-as menos 
expostas à necessidade de digitalização rápida; ii) a falta de mão de obra qua-
lificada e de uma visão de gestão para entender os impactos da transformação 
digital; iii) a tendência em adotarem uma abordagem gradual no seu processo 
de digitalização quando comparadas com as empresas de grande dimen-
são); e iv) o investimento em digitalização depende muito do seu desempe-
nho financeiro e, frequentemente, os recursos financeiros de que dispõem são 
limitados. Por sua vez, Bin et al. (2021) reforçam o impacto das dificuldades 
financeiras e de recursos humanos na digitalização das PME porque a escas-
sez de recursos financeiros dificulta os investimentos necessários e a baixa 
habilitação (ou inclusão) digital de muitas empresas – quer dos trabalhado-
res quer dos gestores –, gera uma forte resistência. Azevedo e Almeida (2021) 
alertam também para a falta de consciência e de conhecimento do potencial 
das tecnologias digitais nos negócios por parte de alguns gestores, os quais, 
apesar de reconhecerem a sua importância para a competitividade, não apos-
tam nelas porque não entendem como podem ser incorporadas no negócio.

A transformação digital e a capacidade de adaptação às mudanças con-
tínuas são essenciais à inovação, à sobrevivência e à competitividade das 
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empresas (ROWLES; BROWN, 2017; WOKURBA et al., 2017). Mas a trans-
formação digital exige uma mudança cultural e uma capacitação efetiva das 
pessoas mediante o desenvolvimento de competências digitais e a imple-
mentação de ferramentas tecnológicas que permitam agilizar os processos de 
negócio e a gestão das PME. Neste sentido, é oportuno destacar o trabalho de 
Gouveia (2018) que propõe uma abordagem à transformação digital orien-
tada para a informação, na qual o papel dos recursos humanos (e das suas 
capacidades) é mais evidenciado. O autor elege as pessoas como os atores 
maiores (quer na criação de valor, quer no processamento de informação) e, 
portanto, como os elementos primeiros de uma estratégia de transformação.

Do exposto, a informação, as tecnologias digitais e a capacitação das pes-
soas nestes domínios são essenciais e desempenham um papel fulcral nas res-
postas das empresas aos desafios cada vez mais complexos e urgentes de que 
são exemplos a crescente competitividade e a digitalização, as alterações climá-
ticas ou a superação da pandemia e das suas consequências socioeconómicas.

Estrela (2016) e Pessoa (2016) concluem que as práticas de GI adota-
das pelas PME revelam a falta de sensibilidade e o desconhecimento das exi-
gências técnicas e científicas de gerir a informação e das mais-valias que esta 
pode trazer para o funcionamento das empresas. Para combater este cenário é 
necessário atuar junto destas empresas, com o envolvimento ativo de associa-
ções que representam os seus interesses e lhes prestam serviços e apoio, para 
promover e capacitar as PME na implantação de boas práticas de GI e de TIC. 
Esta intervenção deverá materializar-se em iniciativas e projetos que levem 
especialistas até às PME, prestando-lhes apoio técnico e científico, e deverá 
incidir, pelo menos, em três vertentes:

• Na sensibilização para as vantagens da implementação de boas prá-
ticas de GI, nomeadamente na otimização da tramitação da infor-
mação, ao longo de toda a cadeia de valor da informação, e para as 
exigências técnicas e científicas que esta função encerra. Pretende-se, 
desta forma, contribuir para uma mudança no modo como a GI é 
percecionada e promover a sua valorização através da formalização 
da função, de modo a dar-lhe visibilidade.

• Na capacitação dos trabalhadores e dos gestores mediante ações 
de formação concebidas, a partir do diagnóstico realizado, por 
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formadores qualificados que atuem junto das empresas. Profissionais 
com as competências necessárias e adequadas para agirem em qual-
quer contexto produtor de fluxo informacional, que apoiem estas 
empresas na implantação de uma GI integral e sistémica e de TIC 
adequadas que a suportem e promovam o desenvolvimento de uma 
cultura digital (CD), que agregue valor à informação em todas as eta-
pas do seu ciclo de vida. 

• 3. Na preservação da memória organizacional ativa por meio de uma 
GI eficiente e eficaz. Neste sentido, torna-se imperativo que o pla-
neamento da GI englobe a preservação sistémica, sistemática e ativa 
de todo o ciclo de gestão do fluxo infocomunicacional. A GI ajuda 
a aceder à informação certa no momento certo, assumindo-se como 
um recurso vital nas organizações, uma vez que apoia os gestores nas 
suas ações e é valiosa para a afirmação da identidade da empresa e da 
memória organizacional, mas também para pesquisas retrospetivas 
que permitam estudar decisões ou ações passadas e modelos de ges-
tão. Neste sentido, assume-se como relevante no âmbito da história 
empresarial, entendida também como um ativo para a tomada de 
decisões futuras.

De acordo com Phillips, Achrempf-Stirling e Stutz (2020), os valores de 
uma determinada empresa são mais bem disseminados quando se baseiam 
num legado identificável e o arquivo de uma empresa ajuda a resgatar os seus 
valores empreendedores, os quais muitas vezes permanecem desconhecidos 
nesse mesmo arquivo. Segundo Henriques (2019), a falta de arquivos repre-
senta uma grande falha na história empresarial portuguesa contemporânea, 
apesar da considerável trajetória de inovação e de empreendedorismo das 
empresas do país. Neste sentido, o acesso aos arquivos das empresas estimu-
lará os estudos de história empresarial, área de estudo que tem vindo a ganhar 
destaque crescente.

O PROJETO DE PESQUISA GIPMEI: OBJETIVOS E MÉTODO
Neste capítulo pretendemos, tão só, apresentar um projeto de pesquisa 

candidato a financiamento por duas vezes à Fundação para a Ciência e Tecno-
logia, agência governamental portuguesa de apoio à investigação científica, 
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obtendo agora um apoio concreto no âmbito do Centro de Investigação 
Transdisciplinar «Cultura, Espaço e Memória» – CITCEM, da Faculdade de 
Letras da Universidade do Porto, que irá permitir um arranque faseado e a 
concretização dos objetivos e aplicação do método previsto.

O GIPMEI baseia-se, como se percebe pelo exposto acima, nos estudos 
exploratórios de Estrela (2016) e Pessoa (2016), que identificaram as princi-
pais tendências, áreas, ambientes e contextos relativos à adoção de GI pelas 
PME. A sua execução inicial irá centrar-se nas PME industriais das regiões 
Centro e Norte (RCeN), onde se encontravam, segundo dados de 2019, 54% 
das PME portuguesas. Aqueles estudos demonstram, globalmente, que estas 
empresas têm dificuldades na forma como gerem a informação, o que pode 
condicionar a sua atuação e resposta aos desafios da economia global. 

A escolha do foco nas PME industriais justifica-se pelo facto da indús-
tria ter uma importância estratégica para o país e ser um setor no qual a com-
petitividade, a inovação em Tecnologias de Informação (TI) e os desafios 
ambientais são especialmente sentidos. A tecnologia é muito importante por-
que sendo indissociável da informação, auxilia a gestão de toda a informação 
organizacional, o que potencia o seu uso, independentemente da sua idade, 
formato ou suporte, para decisões atuais, apoiando os gestores na sua atuação.

Neste sentido, o projeto GIPMEI tem como questão de investigação prin-
cipal: Como contribuir para uma GI eficiente e mediada tecnologicamente 
nas PME portuguesas? Para responder à pergunta, o projeto foi dividido em 
2 fases:

• Avaliação das práticas de GI existentes e do digital nas PMEI das 
RCeN e desenho de um modelo de gestão de infocomunicação 
e memória ativa das PME, tendo por base o diagnóstico que será 
realizado.

• Validação do modelo desenhado e implementação de um piloto de 
memória empresarial numa PME selecionada, com o objetivo de 
identificar, classificar e selecionar a informação existente no arquivo 
da empresa, lançando as bases para a GI.

Na primeira fase, pretende-se avaliar:
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1) Como as empresas gerem a informação e seu impacto no processo de 
tomada de decisão.

2) Quais os principais fatores psicocomportamentais e socioeconómicos 
que explicam a (não) implementação da GI.

3) O papel desempenhado pela GI na criação da memória empresarial e 
o papel que esta memória desempenha na definição da estratégia empresarial.

4) Quais os processos automatizados e as ferramentas de TI usadas e 
como estão alinhadas com a GI existente.

A fim de responder a estas perguntas proceder-se-á à recolha de infor-
mação mediante:

a) Administração de um inquérito aos gestores das PME das RCeN 
sobre as práticas de GI adotadas, que permitirá uma primeira avaliação. Isto 
envolve encontrar os padrões em termos de adesão à GI e encontrar relações 
entre estes padrões e as características das empresas, assim como as perce-
ções, representações e expectativas dos gestores em relação à GI e à CD. 

b) Condução de entrevistas semiestruturadas a gestores de PME, que 
complementará as hipóteses explicativas formuladas a partir da análise e tra-
tamento da informação recolhida através do questionário. As entrevistas têm 
como objetivo principal aprofundar a avaliação inicial e afinar o desenho da 
pesquisa subsequente.

Por meio das entrevistas pretende-se recolher, entre outros, os elementos 
que irão subsidiar a identificação de fatores, nomeadamente os psicocompor-
tamentais, que possam explicar a relação dos gestores com a baixa ou ausente 
implementação da GI nas empresas. Paula e Miranda (2004) e Araújo (2017) 
destacaram nas suas pesquisas a potencialidade de analisar o desempenho de 
futuros empreendedores através de uma estratégia simbólica e identificaram 
como fatores psicocomportamentais podem influenciar a atuação dos gesto-
res em relação ao uso e à Gestão da Informação dentro das organizações.

A recolha e análise da informação permitirá fazer o diagnóstico das prá-
ticas de GI existentes e do digital nas PME e desenhar o modelo de gestão 
de infocomunicação e memória ativa, conduzindo à fase seguinte, que com-
preende a realização de oficinas interativas. Estas representam uma transição 
entre as duas fases do projeto e contarão com a participação de empresários 
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e membros das associações empresariais (AE’s) parceiras, cuja seleção terá 
em consideração a necessidade de cruzar diferentes posições do espectro de 
adesão à GI. Será um importante momento de colaboração e interação entre 
o meio académico e a comunidade empresarial para a recolha de contributos 
e, a partir daí, validar o modelo que constitui uma proposta teórica e metodo-
lógica que visa apoiar o desenvolvimento de um mapa conceitual para a GI e 
a CD nas PME.

Estas oficinas interativas iniciar-se-ão com a apresentação dos resultados 
obtidos através do questionário e das entrevistas. Num primeiro momento, 
o objetivo consistirá em compreender como os participantes percecionam e 
avaliam os resultados, como encaram a informação e a sua gestão, a importân-
cia do digital e o grau de valorização do arquivo empresarial. Posteriormente 
será apresentado o modelo de gestão da infocomunicação e memória ativa e 
proceder-se-á à recolha de contributos e de estratégias juntos dos empresários 
para o seu aperfeiçoamento. As informações obtidas e analisadas permitirão 
compreender os fatores que incentivam ou bloqueiam os empresários e as 
PME na adoção de práticas de GI e uma melhor CD. Isto conduzirá à segunda 
fase, a qual contempla 2 momentos específicos:

1) Validação do modelo de resposta aos problemas identificados, que 
promova a disseminação de boas práticas de GI e de ferramentas tecnológi-
cas adequadas e tendo em consideração os fatores psico-comportamentais e 
socioeconómicos identificados. O modelo inclui a fase de diagnóstico (para 
identificar as necessidades das PME) e a explicativa, a qual pressupõe uma 
intervenção para apresentar soluções, com um plano de otimização de resul-
tados (SILVA, 2010).

2) Condução de um piloto de preservação da memória empresarial, que 
procurará validar os pressupostos da importância desta informação para o 
estabelecimento de estratégias empresariais. A memória é também uma ques-
tão económica e empresarial, já que é um capital de experiência conquistado, 
que deve ser otimizado mediante a sua disponibilização ao serviço da gestão, 
fornecendo informação sobre o posicionamento da marca, dos seus produtos 
e/ou serviços e ainda do ativo patrimonial e identitário da empresa.

A seleção da(s) empresa(s) para o piloto assentará em critérios relaciona-
dos nomeadamente com os antecedentes históricos e relevância do arquivo, 
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com algum cuidado em relação à forma como gerem a sua informação, a 
compreensão da dimensão e importância desta iniciativa e a recetividade à 
mudança. Envolverá a organização e digitalização do arquivo, pretendendo-
-se preservar e tornar acessível a informação, valorizando-a e promovendo o 
seu uso quer para fins de gestão ativa da empresa quer para fins de estudo de 
várias áreas, procurando estimular a preservação e o uso dos arquivos (em 
grande parte inexplorados) e a tomada de consciência e entendimento por 
parte das empresas como a GI (independentemente da sua idade) e TIC que a 
suportem adequadamente podem melhorar a tomada de decisão e a inovação, 
cada vez mais cruciais num ambiente volátil, dinâmico e competitivo.

OPERACIONALIZAÇÃO
O GIPMEI tem uma duração prevista de dois anos, com início em 

janeiro de 2022, e envolve um conjunto de entidades parceiras que inclui 
as Faculdades de Letras e de Economia da Universidade do Porto e a 
Universidade de Aveiro1 e associações empresariais de relevo no contexto 
empresarial português, de que são exemplos a Associação Empresarial de 
Portugal (AEP), a Associação Portuguesa da Cortiça (APCOR), a Associação 
Empresarial de Águeda (AEA) e o Conselho Empresarial do Tâmega e Sousa 
(CETS). Espera-se que represente o início de uma cooperação de longo prazo 
entre académicos e tecido empresarial. A participação das associações empre-
sariais agrega considerável valor para os objetivos do projeto assim como para 
a sua divulgação, extensão e acompanhamento, dada a sua proximidade e o 
conhecimento prático do universo a estudar. É, por isso, um elemento essen-
cial para aproximar o projeto, os académicos e a comunidade empresarial. 
Por outro lado, a equipa de projeto caracteriza-se pela sua multidisciplinari-
dade (Ciência da Informação, Comunicação, Gestão, Psicologia, Sociologia, 
História Empresarial, e Sistemas de Informação), procurando dar resposta à 
multidimensionalidade intrínseca das abordagens características da Ciência 
da Informação e aos estudos de GI mais especificamente. O projeto assenta 

1  A equipa do projeto é constituída por investigadores ligados a Instituições de Ensino 
Superior portuguesas (Universidade do Porto, Universidade de Aveiro, Universidade de 
Coimbra, Universidade Fernando Pessoa e Instituto Politécnico do Porto) e brasileiras 
(Universidade Federal de Minas Gerais e Escola de Engenharia de Minas Gerais).
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numa abordagem prática das questões, o que irá subsidiar o reforço dos con-
tributos teóricos sobre o impacto da implantação da gestão estratégica da 
informação em PME, que auxiliem na mudança de paradigma na forma como 
a GI é percecionada e gerida e apoiem na capacitação destas empresas nesta 
área tão crucial para a inovação, estratégia, memória e identidade empresarial.

Dada a relevância do projeto para a comunidade académica e empresa-
rial, mas também para a sociedade civil, serão organizadas sessões, de forma 
coordenada com as associações empresariais, com relevo para as parceiras 
do projeto, para apresentar os resultados do projeto e o modelo de gestão 
da infocomunicação e memória ativa desenhado. Além de outras iniciativas 
de divulgação e disseminação dos resultados, será criado e divulgado um 
Guia de Boas Práticas de Gestão da Informação e Preservação da Memória 
que resultará do trabalho realizado ao longo do projeto. Tal como referido, 
pretende-se que o projeto GIPMEI constitua o início de uma cooperação de 
longo prazo entre académicos e as empresas e que seja seguido de outras ini-
ciativas porque, ainda que focado nas PME industriais das Regiões Centro e 
Norte de Portugal, é escalável, sendo possível alargá-lo a empresas de outros 
setores e/ou de espaços geográficos. Em suma, iniciativas e parcerias que 
contribuam para capacitar as PME a tornarem-se mais inovadoras, susten-
táveis, digitais e resilientes.

Cumpre destacar que estes propósitos se coadunam com o desafio apre-
sentado pela Organização das Nações Unidas relativo ao desenvolvimento 
Sustentável previsto na Agenda 2030, de procurar atingir “níveis mais eleva-
dos de produtividade das economias por meio da diversificação, modernização 
tecnológica e inovação, inclusive por meio de um foco em setores de alto valor 
agregado e dos setores intensivos em mão de obra”. Este desafio, constante do 
oitavo objetivo referente a trabalho decente e crescimento económico, procu-
rará ser respondido através da proposta de um modelo de gestão da informação 
eficiente, capaz de elevar o nível de produtividade das empresas.
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